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UNIDADE: A CASA / PORTUGAL 

SITUAÇÃO DE USO 

Localização e descrição uma casa 

MARCADORES 

Habitação; Rotinas; Comportamento 

EXPETATIVAS DE APRENDIZAGEM 

- Utilizar léxico adequado; 
- Conjugar os verbos ser, ter, haver e ficar no presente do indicativo; 
- Localizar no espaço; 
- Compreender textos. 

ATIVIDADE DE PREPARAÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Paula Rego, "As Criadas", 1987. 
 

O que vês no quadro da pintora portuguesa Paula Rego? 
Em que divisão da casa se passa esta cena? 

BLOCO DE ATIVIDADES 

 
1. Identifica, na imagem anterior, os objetos e mobiliário presentes. 
 
2. Lê o texto que se segue, em que a Rita descreve a sua casa. 
 
Moro num prédio bastante antigo, com muita história. O apartamento em que 
vivo pertence à minha família desde o século XIX. A minha casa é em Lisboa, 
fica perto do Jardim do Torel. 
As janelas são de madeira, assim como o piso das divisões, com exceção da 
cozinha. A casa é atravessada por um corredor muito estreitinho. Há, ainda, 
uma varanda nas traseiras - é muito agradável, costumo ir para lá nas tardes 
de primavera e de verão, há uma mesa com cadeiras e um chapéu-de-sol. 
Quando entramos em casa, temos, em frente, a sala, onde há uma estante 
cheia de livros e um sofá, muito cómodo, na parede um quadro com 
fotografias de família e vários quadros. Ao lado da sala fica a sala de jantar. A 
sala de jantar é mesmo ao lado da cozinha, que dá para a varanda. A 
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cozinha é enorme, é onde estão vários eletrodomésticos, como o fogão, o 
frigorífico, um micro-ondas e a máquina de lavar roupa. Temos também um 
rádio, a minha mãe adora ouvir música enquanto está a cozinhar. Comemos 
todos os dias na cozinha, só quando há festas e somos muito é que vamos 
para a sala de jantar. No quarto dos meus pais há uma cómoda, um guarda-
roupa e uma cama com duas mesinhas de cabeceira.  Esta divisão é muito 
solarenga, tem uma janela bastante grande que dá para a varanda. Ao lado, 
fica o meu quarto, que tem um roupeiro, a minha cama, uma escrivaninha e 
um armário para guardar tralha! A casa de banho localiza-se entre o meu 
quarto e o dos meus pais. 
 
a) Faz a legenda das diferentes divisões da casa da Rita. 
 
 
 
 
 
 
 
 
b) Que verbos são utilizados para descrever a casa da Rita e as divisões? 
 

 A casa da Rita... 

 A sala... 

 A casa de banho... 

 A sala de jantar... 

 
c) E para caracterizar cada um dos espaços? 
 

 A varanda... 

 A cozinha... 

 O quarto dos pais da Rita... 

 
d) E para indicar os móveis que existem em cada um dos espaços? 
 

 No quarto da Rita... 

 O quarto dos pais da Rita... 

 
e) E que expressões são utilizadas para localizar as diferentes divisões? 
Exemplo: À entrada...  
 
f) Assinala com um X o mobiliário e os eletrodomésticos referiros pela Rita. 
Indica também o nome dos objetos que não selecionaste. 
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A.  B.  

 
 

C.  

D.  E.  F.  
 
g) De acordo com as informações do texto, constrói frases com os verbos 
haver, ser, ter no presente do indicativo. Há várias frases possíveis. 

 
 

 A casa... 

 As janelas... 

 O chão... 

 Na sala de estar... 

 No quarto dos pais... 

 No quarto da Rita... 

 Na varanda... 

 Na cozinha... 

EXTENSÃO DA UNIDADE 

Lê o excerto de Lote 12 - 2º frente de Alice Vieira. 
 

Uma noite a mãe chamou-me e disse: 
- Vamos mudar de casa. 
Assim de repente, como se me estivesse a dizer a coisa mais natural do 
mundo. Com mesma simplicidade com que me costuma dizer "vamos à 
Baixa" ou "vai arrumar o teu quarto". 
- Mudar de casa? 
Acho que devo ter feito uns olhos enormes porque o meu pai, na brincadeira 
com a minha irmã Rosa, pareceu ficar de repente muito divertido e 
perguntou: 
- Não sabes o que é mudar de casa? É pegar na tralha toda que temos aqui 
dentro e levá-la para outro sítio.  
Pronto... Até parecia que eu era algum bebé, como a minha irmã, para me 
estarem a explicar as coisas daquela maneira. É claro que não gostei. Estive 
mesmo vai-não-vai para amuar, mas lá pensei com os botões que por acaso 
não tinha (as camisolas não têm botões) que não lucrava nada com isso, e 
fiz-me desentendida. 
- E por que é que vamos mudar de casa? Já não cabemos nesta? 
Antes que me respondessem já eu tinha meia dúzia de justificações na ponta 
da língua, prontinhas a sair cá para fora: que a casa da Rita ainda era mais 
pequena e ela não se queixava; que nós ainda tínhamos um quarto vago, a 
que chamávamos o quarto da avó Lídia, e onde ninguém dormia desde que 
ela tinha morrido; que já tinha visto muitos filmes na televisão onde as 
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pessoas viviam às três e quatro no mesmo quarto; e que o meu pai andava 
sempre a falar na crise da habitação, por isso não devia ser fácil andar assim 
a mudar de casa como quem muda de pijama. 
Mas já a minha mãe continuava: 
 - É uma história um bocado complicada... 
Aí eu pensei logo: se alguém me diz que sou muito pequena para entender, 
então é que vem já a birra, que eu hoje não estou para graças. Mas eles 
parece que perceberam o que eu estava a pensar, pois a minha mãe 
continuou: 
 - Tu sabes que esta casa não nos pertence, é uma casa alugada. Agora o 
senhorio quer aumentar a renda, e por lei pode fazê-lo. Só que para o ano 
poderá querer aumentar outra vez, e depois mais outra vez, e por aí fora. E 
nós nunca mais temos sossego. Por isso o pai pensou que seria melhor 
fazermos um sacrifício e comprarmos mesmo uma casa para vivermos. Uma 
casa nossa, entendes? Vamos ter de pagar muito mais dinheiro agora, e 
durante uns tempos vamos ter talvez uma vida um pouco mais difícil para 
podermos pagar a casa a pouco e pouco, mas sempre é uma garantia de que 
ela nos pertence. No fundo, vamos pagar quase o mesmo que estávamos a 
pagar ao senhorio, com a satisfação de sabermos que de lá ninguém nos 
pode tirar. E que depois de nós ela será para ti e para a Rosa. Que vocês 
nunca ficarão sem casa, haja o que houver. 
 
a. A menina mora num prédio ou numa vivenda? 
b. Qual é o número e o andar? 
c. Com quem mora a menina? 
d. Qual a notícia que a menina recebeu? 
e. “Vai-não-vai” (l. 11) significa: 
 

 Fui 

 Vai quase 

 Nunca vai 
 
f. “Pensei com os meus botões” (l. 12) significa: 

 Coser 

 Prestar atenção 

 Pensar consigo mesmo 
 

g. Por que motivo esta família vai mudar de casa? 
h. A menina está contente com a decisão? 
i. Quando uma casa é alugada, como se chama ao seu proprietário e ao 

que os inquilinos (neste caso a família da menina) pagam todos os 
meses? 

j. Gostavas de mudar de casa? 
 

ATIVIDADE DE AVALIAÇÃO 

1. Completa os espaços com as formas verbais adequadas do presente 
do indicativo dos verbos: ficar, ser, ter e haver. 
 
A minha casa (a) __________ perto de Lisboa. É uma pequena vivenda, (b) 
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__________ quatro quartos, uma sala, uma cozinha, duas casas de banho. 
No jardim, que (c) __________ nas traseiras da casa, (d) __________ um 
espaço para arrumações e uma garagem. Infelizmente, não (e) __________ 
piscina.    
Todas as divisões (f) __________ ar condicionado e (g) __________ muito 
espaçosas.  
 
2. Escreve um texto em que descrevas a tua casa (45-50 palavras).  
Não te esqueças de indicar: 
- onde se localiza; 
- quantos quartos tem; 
- a localização das divisões umas em relação às outras; 
- os móveis que lá existem. 

 


